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Alckmin: o tempo das 
promessas acabou

No mesmo dia em que Petrobras anuncia descoberta de novo poço de petróleo, vice-presidente discursa em plenária de 
alto nível defendendo mais ação e menos promessas dos representantes na Conferência do Clima

A 
segunda semana da 30ª 
Conferência da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) sobre Mudanças 

Climáticas (COP30), em Belém, 
teve início, ontem, com o governo 
brasileiro reforçando a defesa por 
avanços significativos nos debates 
para a descarbonização no mes-
mo dia em que a Petrobras anun-
cia a descoberta de um novo poço 
de petróleo na Bacia de Campos, 
no Rio de Janeiro.

“O tempo das promessas aca-
bou. Cada grau representa mais 
perdas e mais risco à vida dos es-
pecialmente dos mais vulneráveis”, 
afirmou o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), 
Geraldo Alckmin, na abertura da 
plenária de alto nível de ministros 
da COP30, na Zona Azul, que tem 
o acesso mais restrito à conferên-
cia. Na ocasião, reforçou o compro-
misso do governo federal de zerar o 
desmatamento ilegal até 2030 e de-
fendeu que a Amazônia é peça vital 
para o equilíbrio climático.

Na avaliação de Alckmin, a 
COP30 marca, agora, “a transição 
do regime, da negociação para a 
implementação”. Além disso, de-
fendeu que, em meio a tantos dis-
cursos, a diretriz que deve per-
manecer nos diálogos é de que a 
COP30 deverá ser “conferência da 
verdade, da implementação e da 
responsabilidade do planeta”.

“As várias decisões que sairão 
de Belém reforçarão mecanismos 
e estimularão novos arranjos para 
acelerar a ação de combate à mu-
dança climática em escala global. 
E isso faremos por escolha própria, 
porque é a escolha certa a ser feita”, 
declarou Alckmin.

O vice-presidente também res-
saltou que a COP30 deve ser mar-
cada pela aceleração e entrega de 
resultados. “Devemos deixar de de-
bater as metas e passar a cumpri-
-las”, disse. “Estamos aqui, todos 
nós, para transformar a ambição 
em resultados e em boas políti-
cas públicas. Nosso dever é garan-
tir que a ação climática global seja 
guiada pela ética da responsabili-
dade, uma ética que une ciência, 
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Vice-presidente, Geraldo Alckmin, ao lado da ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, em coletiva de imprensa, ontem, na COP30
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empresariais sejam formuladas 
com base na recuperação de áreas 
degradadas, na inclusão de comu-
nidades tradicionais e no fortaleci-
mento de cadeias produtivas sus-
tentáveis.

Temas sensíveis

O presidente da COP30, André 
Corrêa do Lago,  informou que os 
ministros começaram a discutir te-
mas sensíveis nesta segunda se-
mana de debates da Conferência 
em Belém. 

Existem, segundo ele, quatro pon-
tos sem consenso para a declaração fi-
nal da COP30. O primeiro trata de co-
mo os países desenvolvidos podem 
financiar ações climáticas em países 
em desenvolvimento. O segundo bus-
ca metas mais ambiciosas para com-
bater o aquecimento global. O tercei-
ro diz respeito às restrições unilaterais 
ao comércio por questões ambientais, 
como barreiras tarifárias. O quarto pe-
de mais transparência em relatórios 
sobre emissões de gases poluentes.

Corrêa do Lago afirmou, ainda, 
que montou uma força-tarefa en-
tre os negociadores da Conferên-
cia para acelerar as discussões e 
definir um conjunto de medidas, 
no que está sendo chamado de Pa-
cote de Belém. 

A ideia é que o pacote seja apro-
vado em duas etapas: a primeira 
sendo finalizada para aprovação 
ainda na plenária de amanhã, dois 
dias antes do encerramento oficial 
da conferência; e a segunda para 
ser concluída na sexta-feira (21), 
data final do evento.

A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, reforçou esse diag-
nóstico ao afirmar que a conferên-
cia entra em uma etapa de “opera-
ção”, com negociações diretas entre 
representantes que têm mandato 
para concluir acordos na semana 
em que a COP30 está na reta final 
das negociações. Cerca de 160 mi-
nistros, vice-presidentes e outros 
representantes de alto escalão se 
reúnem, em Belém, durante esta 
semana para buscar consenso na 
declaração final da COP30. (Com 
Agência Brasil e Agência Estado)
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Parcerias com indústria e cooperativas
Além da abertura do encon-

tro ministerial na Conferência 
da Organização das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(COP30), ontem, o vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic), Geraldo Alckmin, 
marcou presença em vários even-
tos na capital paraense. 

Um deles foi a cerimônia de as-
sinatura de acordo com a Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) 
destinado a impulsionar modelos 

produtivos de baixo carbono. O 
documento procura alinhar inves-
timentos, inovação e metas climá-
ticas, criando base para políticas 
permanentes e marcou o lança-
mento da consulta pública da Es-
tratégia Nacional de Descarboni-
zação Industrial (ENDI), iniciativa 
conduzida pelo Mdic. 

A CNI é parceira técnica na ela-
boração da estratégica e represen-
tou o setor produtivo na assinatu-
ra da carta de engajamento com 
o MDIC e os setores de energia 

intensiva, convocando a indústria 
a contribuir para a consolidação 
de uma política industrial moder-
na, competitiva e alinhada às me-
tas climáticas do país. 

A consulta pública ficará dispo-
nível na Plataforma Brasil Partici-
pativo até 17 de janeiro de 2026, de 
acordo com informações da CNI. 
No discurso no evento na Zona 
Verde, Alckmin destacou que a EN-
DI representa uma indústria mais 
inovadora, mais sustentável e mais 
competitiva. “A indústria do futuro 

é de baixo carbono, e a ENDI vai 
fortalecer a produção nacional, au-
mentando a competitividade da in-
dústria brasileira em um cenário 
global que exige baixas emissões. 
Com essa estratégia, mais uma vez 
o Brasil mostra que está na lideran-
ça global quando falamos de sus-
tentabilidade”, disse Alckmin. 

Em outro evento, na assinatura 
do programa Coopera + Amazô-
nia, no estande do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Alckmin reforçou 

o apoio à redução das emissões de 
gases de efeito estufa. 

“Temos dever ético de traba-
lharmos para reduzir a emissão 
de gases poluentes”, disse. Ele 
afirmou que  apoiar o coopera-
tivismo por meio do programa 
Coopera + Amazônia é extrema-
mente importante para melhorar 
a renda das pessoas. “O grande 
trabalho a ser feito é melhorar 
a renda das famílias na Flores-
ta Amazônica”, disse. Segundo 
ele, o programa será feito com 

as cooperativas e nas cadeias 
produtivas da região e vai con-
templar as cadeias de açaí, da 
castanha-do-Brasil, do babaçu e 
do cupuaçu na Amazônia Legal.

Alckmin lembrou que a últi-
ma ordem do governo dos Esta-
dos Unidos reduziu em 10% as 
tarifas para importação de mui-
tos desses produtos. “Para a cas-
tanha com casca e para o suco de 
laranja, os EUA zeraram a tarifa”, 
destacou.  (Com informações da 
Agência Estado)

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva voltará a Belém, ama-
nhã, para participar de eventos da 
30ª Conferência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) sobre 
Mudanças Climáticas (COP30). De 
acordo com informações do Palá-
cio do Planalto, ele deve passar o 
dia na capital paraense e retornar 
para Brasília à noite do mesmo dia.

A expectativa é de que o petista 

faça uma reunião bilateral com o 
secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, e tenha outros en-
contros com líderes e represen-
tantes da sociedade civil presen-
tes na conferência. 

O chefe do Executivo passou 
10 dias na capital paraense às 
vésperas da COP30, quando par-
ticipou da cúpula de líderes da 
COP30, nos dias 6 e 7, e deixou a 
cidade após a abertura oficial da 
conferência, no dia 10. 

A nova ida a Belém faz par-
te de uma rodada de imagens 
que Lula fará nesta semana, co-
meçando amanhã (18), quan-
do inaugura uma ponte que liga 
o Tocantins ao Pará. A partida 
está marcada para as 8h, e Lu-
la deve voltar a Brasília por vol-
ta das 15h. 

Na quinta-feira (20), o presiden-
te Lula vai a São Paulo, onde parti-
cipa do Salão do Automóvel, à noi-
te, e pode ter outros compromissos.

Ainda na quinta-feira, Lula 
embarca para Joanesburgo, na 
África do Sul, onde participará 
da Cúpula do G20 — grupo das 
19 maiores economias desenvol-
vidas e emergentes do planeta 
mais a União Europeia (EUA) —, 
no próximo fim de semana. Ain-
da no domingo, ele embarca para 
Maputo, capital de Moçambique, 
onde fará uma visita de Estado. A 
previsão é que o retorno dele ao 
Brasil ocorra na terça-feira (25).
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Retorno de Lula a Belém

Lula, ontem, no lançamento do Plano Nacional de Cultura (PNC)
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desmatamento ilegal em 50%. Ele 
defendeu, ainda, união em torno 
dos objetivos do Acordo de Paris. 

O governo brasileiro vem de-
fendendo mais ambição dos repre-
sentantes nas metas de  transição 
energética previstas nas Contribui-
ções Nacionalmente Determinadas 
(NDCs, na sigla em inglês), além do 
aumento dos recursos apra o finan-
ciamento público de países desen-
volvidos aos países em desenvolvi-
mento. Contudo, esses temas não 
obtiveram consenso para na agen-
da de ação da COP30.

“A apresentação, pelos gover-
nos, de NDCs alinhadas ao objeti-
vo de [limitar o aquecimento global 
a] 1,5°C, do Acordo de Paris, é um 
dos sinais de compromisso com o 
combate à mudança do clima e o 
reforço do multilateralismo”, apon-
tou o vice-presidente. Alckmin rea-
firmou compromisso com energia 
limpa, inclusão e justiça climáti-
ca. “Somos pioneiros em biocom-
bustíveis. Esse ano, o governo Lula 

aumentou para 30% a participação 
do etanol na gasolina”, declarou.  
Ele ainda defendeu a necessidade 
de triplicar a meta global de ener-
gia renovável e de dobrar a eficiên-
cia energética até 2030, para que o 
mundo saia da dependência dos 
combustíveis fósseis. 

Segundo o vice-presidente, o 
Brasil propõe que a COP30 “dei-
xe como legado mapas de ação in-
tegrados”, com diretrizes capazes 
de acelerar o abandono gradual 
de combustíveis fósseis e ampliar 
fontes limpas. Ele sustentou que 
a redução das emissões depen-
de de coordenação internacional 
e defendeu uma “coalizão global 
de mercados regulados de carbo-
no”, construída sobre parâmetros 
compatíveis entre países. Esse ali-
nhamento, segundo ele, ampliaria 
previsibilidade para investidores, 
simplificaria transações e impul-
sionaria metas mais ambiciosas. 
Além disso, defendeu a promo-
ção da cooperação entre governos, 

empresas e comunidades locais. 
“A proteção das florestas depen-

de, sobretudo, de quem vive nelas. 
Mais de 28 milhões de brasileiros 
moram na Região Amazônica, e, 
entre eles, estão os povos indíge-
nas e as comunidades tradicionais, 
que são os verdadeiros guardiões 
da floresta. O conhecimento ances-
tral desses povos é uma das mais 
poderosas formas de inteligência 
ecológica do planeta. A Amazô-
nia, com toda a sua diversidade, 
deve ser o exemplo de que é pos-
sível crescer, produzir e conservar 
ao mesmo tempo”, destacou. Ele 
também disse que é preciso bus-
car soluções criativas em áreas es-
tratégicas, como na bioeconomia e 
na descarbonização, que, segundo 
ele, pode ser fortalecida com uma 
Coalizão Global de Mercados Re-
gulados de Carbono.

Na avaliação de Alckmin, é 
possível “crescer, produzir e con-
servar ao mesmo tempo”, desde 
que políticas públicas e iniciativas 

solidariedade, progresso e digni-
dade”, acrescentou.  

O titular do Mdic ainda defen-
deu em seu discurso que os dados 
mostram que a capacidade reno-
vável, hoje, ainda é metade do que 
seria necessário.  “O Compromisso 
de Belém ambiciona quadruplicar 
o uso de combustíveis sustentá-
veis até 2035, e 25 países já se jun-
taram ao esforço”, afirmou, acres-
centando que o Brasil reduziu o 


